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Notas sobre a Fenologia e Visitantes Aorais 

de Miconia ciliata (Rich.) DC. (Melastomataceae) 


Fernando B. Peçanha Júnior 1 

Resumo: Estudou-se a fenologla de e e os visitantes florais de M. ciliata na vegetação secundária da 
comunidade de Ben;anin Constant. no de estado do Pará. A floração e foram 
avaliadas. mensalmente. de setembro de 2001 a jUn10 de 2002, considerando-se desde a formação dos botões 
florais até a formação dos frutos. Todos os visitantes t10raiS foram coletados durarte o diurno Identificados no 
laboratório de Entomologia do Museu Paraense Emilío Goeldi. Miconia cíliata floresceu e frutificou em todos os meses 

Foram identificadas quatro de visitantes florais: Trigona sp .. Camponotus femoratus, IVlo",~~,~~ 
Celetes A a;Jresentou ;:ladrão sincrônlCO. 

de 

Palavras-Chave: Visitantes florais. Plantas ruderais. Miconia ciliata. 

Abstract: Information about fruiting and phenology and floral visitors :n Miconia cíhata uc. (1'lel2.stomataceae) 
were presented. This search was developed in secondary forest located in Benjamin Constant community, 
of northeast of Pará State. T~is flowering and fruiting were evaluated since this of floral button at 

maturation from September 2004 to June 2002. All flora: vlsitors were collected In diurna! period and 
identified in the laboratory of entonoIogy of Museu Paraense Enilio GoeIdi. Miconia ciIiata flowered and fruited In all 
months: four of florai visitors were Identified: Trigona sp., CaMponotus fenoratus. Melipona pondicoliis and 
Celetes sp.chls speCle pattern synchronlsm at flowers and fruits. 

Key Words: Fenology. Floral Vlsltors. Ruderal M/conia ciliata. 
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Notas sobre a fenoJogia e visitantes T10rais de Míconia Cílíata ... 

INTRODUÇÃO 

Miconia ciliata (Rich.) De. é um arbusto que atinge 
cerca de 1 ,8 a 2,0 m de altura, com folhas simples, 
opostas, curvinérveas, com presença de cUios e 
inflorescências panículadas. Segundo Ribeiro et al. 
(1999), a familia Melastomataceae apresenta cerca 
de 4500-5000 espécies distribuídas em 185 
gêneros, principalmente no trópico úmido, no Velho 
e Novo Mundo. Miconia é, sem dúvida, o maior 
gênero com, aproximadamente, 1000 espécies 
distribuídas ao longo da América Tropical e, 
especialmente, nos Andes QUDD; SKEAN, 1991 ; 
WURDACK; RENNER, 1993 apud MARTINS 
et al. 1996). Pode ser classificada como planta 
ruderal capaz proliferar-se em ambientes 
perturbados e nos trechos adjacentes de matas 
secundárias. Segundo Silva e Corrêa (1995) as 
plantas ruderais também são chamadas de 
antropocóreas ou antropófitas. Em muitos casos 
são cosmopolitas e pouco exigentes quanto ao 
substrato que se estabelecem. Melo (1996) afirma 
que Míconia é uma melífera, 
podendo ser uma fonte alternativa na produção 
de mel. Pesquisas que abordem aspectos sobre 
fenologia, biologia floral. comportamento de 
insetos visitantes em plantas ruderais no estado 
do Pará ainda são escassas. Porém, são 
importantes à medida que permitem o 
entendimento dos processos de interação planta­
animal em relação à polinização, dispersão e 
predação sementes e auxiliam em planos 
manejo (JARDIM; KAGEYAIV1A, 1994). Neste 
trabalho objetivou-se estudar a fenologia de 
floração e frutificação e a identificação dos 
visitantes florais de Miconia C/Hata. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os estudos foram conduzidos em vegetação 
secundária localizada na comunidade Benjamin 
Constant. no município de Bragança, Nordeste do 

do Pará. O período de observação das 
fenofases florais foi de setembro de 2001 a junho 
de 2002, compreendendo a formação do 
botão floral, os estádios de desenvolvimento floral 

a completa formação e do fruto. 

insetos visitantes foram observados durante o 
período diumo. Para quantificá-los foram contados 
e coletados todos que tiveram contato com as 
flores. Foram feitas três observações em cada hora 
do dia e registrados os horários e a freqüência nas 
flores. Os insetos foram capturados com o auxílio 
de uma rede entomológica, acondicionados em 
recipientes contendo álcool a 70% e, 
posteriormente, identificados por especialistas da 
Coordenação de Zoologia do Museu Paraense 
Emílio Goeldi. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Constatou-se presença de flores e frutos em todos 
os meses observação, porém, de fevereiro 
maio a frutificação foi mais intensa que a floração 
(Figura 1). Estudos realizados por Melo e lV1achado 
(1998), em Recife demonstraram que M. 
C/liata apresentou floração contínua estendendo­
se por onze meses, sendo registrado um percentual 
de indivíduos em floração 80% (pico 
floração) em maio, além de sobreposição entre 
os períodos de floração e frutificação. Os resultados 

autores são compatíveis com os 
encontrados nesta pesquisa. Os meses com maior 
porcentagem de indivíduos em floração foram 
dezembro, janeiro e fevereiro e com maior 
percentagem em frutificação foram março e abril. 
Em maio constatou-se a menor floração e 
frutificação, ao contrário dos resultados 
encontrados por Melo e lV1achado (1998). 
fato pode estar provavelmente associado aos 
padrões climáticos da região, pois os meses 
maior floração e frutificação coincidiram com o 
período mais chuvoso após o qual o número de 
indivíduos em floração foi diminuindo. 
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1, Fenologia de e frutificação de Miconia ciliata (Rch.) De, na secundária da comunidade de Benjamin 
Constant, no de Bragança, estado do Pará, no período de setembro de 2001 a maio de 2002, 

Foram observados visitantes florais das ordens 
Hymenoptera - Tágona sp" Camponotus femoratus 
e Melípona ponc1icolíís e Coleoptera sp. 
Foi comum a presença de formigas caminhando 
sobre os botões florais e agru pando-se na base do 
cálice, Possivelmente, as formigas atuam como 
pílhadoras de néctar, o que pode prejudicar a 
fecundação das flores, A pesquisa de Melo e Machado 
(1998) informa que as formigas ao flores 
acabam impedindo a permanência de outros agentes 
visitantes, inclusive de agentes polinizadores, Melo 
(1996) e Melo e Machado (1998) constataram que 
M. é uma melitófila cujo sucesso 
reprodutivo é favorecido pelas freqüentes dos 
polinizadores sendo registradas as visitas 
das abelhas: Augochloropsis sp, e Augochlora sp. 
Apesar espécies de não serem as 
mesmas encontradas em M, cilíata na vegetação 

secundária de pode-se que as 
abelhas sp, podem estar mais relacionadas 
com a polinização, Outros agentes visitantes 

e formigas) atuar como 
pilhadores ou visi,antes ocasionais, 

A sincronia na floração e demonstra 
curto intervalo entre a formação das flores e a 
formação dos frutos, Possivelmente, a oferta de 
recursos florais seja o principal fator de atração para 
vários visitantes que, de certa forma, contribuem 
para a polinização. A frequência constante 
abelhas pode ser um indicativo de que atuem como 
polinizadoras. A floração e a frutificação foram mais 
acentudadas nos meses de maior pluviosidade no 
local, o que requer estudos futuros para entender a 

água-planta e sua influência na formação das 
gemas florais, 

... ::e: e!l :s:r I. 

59 



Notas sobre a fenologia e visitantes florais de Micania Oiiata .. 
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